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COMPRAS DO MÊS
 
(com mais um envio a Luiza Neto Jorge)
 
estava com dificuldades em compor
a terceira mão sobrava-me pele
não tinha osso nem cartilagens
 
mas hoje depositaram-me o ordenado
e pude sair para comprar as palavras
necessárias o mundo que há
no sanguinolento avesso delas
 

In Na Linha Divisória, Campo das Letras, Novembro de 2000, p. 34.
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(Lisboa, 1964) é licenciado em Direi-
to e mestre em Literatura e Cultura 
Portuguesas — Época Contemporâ-
nea. Publicou poesia, ensaio e ficção, 
estreando-se na poesia com Rua 31 
de Janeiro — Algumas Vozes (&etc, 
Dezembro de 1998). Também na edi-
tora &etc publicou, em 2000, o ensaio 
Um Corpo Escrevente. A Poesia de 
Luiza Neto Jorge. Tem colaboração 
dispersa por várias revistas, desta-
cando-se no domínio do ensaio os 
textos vindos a lume na Relâmpago, 
na Ler e na Colóquio/Letras. Com 
o livro Na Linha Divisória (Campo 
das Letras, Novembro de 2000) ga-
nhou o Grande Prémio Eugénio de 
Andrade de Poesia. As suas obras 
mais recentes são os volumes de 
poemas Andar a Par (Tinta-da-Chi-
na, Maio de 2015) e Classico (Com-
panhia das Ilhas, Janeiro de 2019). 
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POESIA NO TEATRO
às terças terças-feiras de cada mês

Programa elaborado por 
HENRIQUE MANUEL BENTO FIALHO



EM SEGUNDA MÃO
 
Estou, como tu, a ser
leitor em segunda mão. Imagens
mudadas pelo sangue
para palavras, palavras
para palavras, o que seja
para palavras. Ao abrir o caderno
pautado é o mundo
e a possibilidade o meu destino. Escolha
errada, poesia. Tento compreender,
sem resultado, o conjunto de sinais
repetitivos e mal diferenciados
a que chamo a minha linguagem.
Qual a razão? Tu decifras
para além do significado, nas noites
em que o corpo se reserva? Baixo
o livro e todas as guardas
enquanto o sangue forma aquela onda
que todos esperamos em silêncio,
esperamos para nada.

 
In Apópcrifo, Deriva, Outubro de 2007, p. 58.

 

OFICINA

Se me ponho à escuta,
quando encosto ouvido e ombro

sem saber que mundo se prepara,
ou é janela ou revelação mais funda

In Novas Razões, Gótica, Setembro de 2002, p. 13.



MARIA JOÃO
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FERNANDES

(Évora, 1969) é artista plástica. Es-
tudou pintura na Ar.Co e licenciou-
-se em Artes Plásticas — Escultura 
na Faculdade de Belas-Artes da Uni-
versidade de Lisboa. Em 2018, dou-
torou-se na mesma instituição com 
a tese O encontro entre a poesia e 
as artes visuais: poesia experimen-
tal portuguesa, 1964-1974.  Entre
os trabalhos plásticos que expôs
destacam-se as séries Labirintos 
(2009) e Naturezas-Mortas Sociais 
(2014). Tem colaborado com várias 
publicações colectivas, sendo au-
tora de imagens reproduzidas nas 
capas de diversos livros. Publicou 
também alguns textos em antolo-
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A poesia começou por ser oral, só mais tarde se tornou 
escrita: mais ou menos ritual, com carácter mais ou menos 
sagrado, a poesia começou por ser ritmo sonoro encantatório, 
som de palavras melodioso e ritmado. De ritmo sonoro ob-
tido por palavras transformou-se depois em escrita, e ainda 
em imagem criada a partir de palavras escritas ou ritmo vi-
sual. A poesia, ao ser ritmo sonoro de palavras tem um corpo 
temporal, estando na origem ligada ao sentido da audição, tal 
como a música. A escrita fixou visualmente a sua oralidade, 
tornou o som das palavras imagem que se lê, tal como as par-
tituras fixaram em imagem a invisibilidade da música. 

 
In O encontro entre a poesia e as artes visuais: poesia experimental portuguesa, 
1964-1974, disponível em http://repositorio.ul.pt/handle/10451/35098. 
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Próxima sessão:

TEATRO DA 
RAINHA 

(Imagem em anexo)
“Da cidade”, aguarela s/papel, 21x30cm, 2008.

Da cidade, aguarela s/ papel, 21 x 30 cm, 2008.

DESENCAIXE

Existem formas que nunca encaixam, funcionam como 
as rectas paralelas; certo é que duas rectas paralelas têm a 
mesma direcção, por isso têm de se encontrar, mas isso não é 
possível ver a olho nu, arranjaram o conceito de infinito para 
esse tipo de encontros metafísicos. A propósito, já alguma vez 
experimentaram partir pedra?

In Primeira Antologia de Micro-Ficção Portuguesa, Exodus, 
Fevereiro de 2008, p. 77.


